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Resumo: A especificidade de modelos e sistemas que costumam caracterizar a mobilidade 

dos arquipélagos nas suas várias componentes, fazem com que, em muitos casos, as ilhas 

possam ser vistas, simultaneamente, como nódulos de atracção, territórios marginais, de 

tendência marcadamente repulsiva, e espaços onde facilmente os movimentos migratórios 

se confundem com os de circulação de pessoas, emprestando-lhes uma dinâmica e estrutura 

demográfica própria. 

No caso do arquipélago dos Açores, e como diversas análises já demonstraram, a diversidade 

das características demográficas das nove ilhas que o compõem, também tem dependido em 

grande medida, da mobilidade. Assim, o presente artigo pretende apresentar uma perspec­

tiva integrada e de síntese sobre as principais dinâmicas migratórias que caracterizaram o 

arquipélago e sobre o seu impacte em termos do reforço de um território fragmentado e diverso. 
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A mobilidade nas e das ilhas tomou-se numa área 

de interesse específica para alguns dos campos dis­

ciplinares das ciências sociais, constituindo ainda 

uma das linhas de pesquisa mais importantes dos 

chamados islands studies (Baldachino, 2004, 2006). 

As últimas duas décadas têm sido particularmen­

te profícuas no surgimento de novas perspectivas 

sobre a relação entre as migrações e os territórios 

insulares, num esforço continuado, por parte de 

um conjunto mais ou menos restrito de autores, de 

chamar a atenção para a especificidade dos modelos 

e sistemas que caracterizam a mobilidade das ilhas 

e dos arquipélagos (Baldacchino, 2007; Chapman, 

1991; King e Connell, 1999). Como sublinham 

R. King e J. Connel, numa das obras mais emblemá­

ticas sobre o tema (Small Worlds, Global Lives), as 

ilhas são, por excelência, "arenas de migração e de 

mobilidades" (King e Connell, 1999: 2), referindo­

-se, deste modo, a um quadro mais amplo em que, 

na maior parte das vezes, o que está em jogo são 

forças (movimentos populacionais) de natureza e 

sentidos diversos, a decorrer, simultaneamente, em 
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escalas distintas e envolvendo diferentes grupos de 

actores migratórios. 

Começando pelo seu próprio povoamento, a 

maior parte dos espaços insulares tem conseguido 

manter, ao longo dos séculos, uma relação estreita 

com as migrações. Segundo uma perspectiva mais 

historicista, a natureza dessa relação, os tipos 

de fluxo em causa e o aparecimento dos mesmos (de 

forma isolada ou cíclica) no eixo do tempo longo, 

podem ser vistos como consequência do papel, mais 

ou menos diferenciado, que as ilhas foram desem­

penhando em cada momento da sua história num 

contexto de permanente ligação com o exterior (War­

rington e Milne, 2007). Com efeito, os processos de 

colonização, as necessidades de defesa militar, as 

exportações/importações de matérias-primas e de 

produtos agrícolas ou, mais recentemente, o turismo 

ou os offshores, explicam, em grande medida, o facto 

de as ilhas terem conseguido, durante séculos e na 

maior parte dos casos, manter o estatuto de platafor­

ma privilegiada de uma pluralidade de movimentos 

migratórios e de circulação de pessoas. 
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